
INDICAÇÃO Nº 
2002
, DE 2007

INDICO, nos termos do artigo 159 da XII Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo para que determine as providências necessárias, no sentido de que sejam urgentemente liberados recursos para a continuidade das obras de restauração da Plataforma Marítima de Pesca, no Município de Mongaguá, que se encontram novamente paralisadas, cuja municipalidade depende das verbas estaduais para a conclusão dos serviços, iniciados em fevereiro de 2003 e até hoje não finalizados. 

JUSTIFICATIVA

Há mais de quatro anos após terem sido iniciadas, as obras de recuperação da Plataforma Marítima de Pesca de Mongaguá não foram finalizadas. 

Apenas a primeira etapa dos serviços foi realizada, tendo se concentrado nos trechos mais danificados, ou seja, os braços laterais, que apresentavam 60% das estruturas danificadas. 

Segunda maior plataforma da América Latina e situada na Praia de Agenor de Campos, a Plataforma Marítima, lamentavelmente, continua parcialmente interditada, abalando o movimento turístico da cidade e impactando a receita municipal, que tem na atividade turística um dos seus principais sustentáculos.

Toda a cidade perde, o que reflete a urgência de se por um fim à “novela” que se iniciou em fevereiro de 2003. Antes da interdição, calculava-se em 20 mil o número de pescadores que freqüentam o local, a cada 30 dias. 

Construída em 1979, no formato de T, a plataforma possui 400 metros de extensão mar adentro e cem metros em cada um dos braços laterais. Há que se ressaltar que devido às condições de deterioração, foi palco de uma tragédia em junho de 2004. Uma mulher de 71 anos morreu ao cair no mar, depois que a mureta de proteção se rompeu. Um homem que se encontrava em um dos quiosques nas proximidades ainda tentou salvá-la, mas a mulher foi resgatada já sem vida. 

Os recursos repassados pelo Governo do Estado para recuperação do equipamento foram suficientes apenas para a primeira etapa dos serviços. Os gastos excederam a previsão inicial, porque foi necessário substituir estruturas que não apresentavam condições de recuperação, elevando o consumo de alguns materiais, entre eles o ferro e o concreto jateado.

Com os dois braços interditados devido à falta de guarda-corpos na praça que dá acesso ao corredor central, os pescadores têm se concentrado apenas no corredor central da Plataforma, que corresponde à metade da área total destinada à prática de pesca amadora. 

Se os recursos não forem rapidamente liberados, corre-se o risco de, novamente, na próxima temporada de verão, a obra não estar concluída, afastando turistas e prejudicando sensivelmente a economia local, justamente na época mais propícia para ao seu fortalecimento.

Além de propiciar para os turistas e pescadores uma excelente atração, a Plataforma de Pesca de Mongaguá também é muito procurada pelos surfistas. As ondas chegam até os dois metros de altura, devido aos bancos de areia formados pelos pilares da plataforma e, quando o swell entra de sul, as ondas de direita ficam excelentes, proporcionando várias manobras.

Isto posto, reiteramos a urgência e a necessidade de liberação de recursos para os fins acima especificados.

Sala das Sessões, em

Deputada Maria Lúcia Prandi - PT
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